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Dizem que ela tem sete nomes, mas é uma só, à qual se 
chega por sete caminhos. Rainha universal, senhora mãe 
do mundo, Yemanjá é toda a água: a doce e a salgada. 
Sendo o mundo terra e mar, toda a vida se sustenta graças 
a ela. Poderosa deusa dos antigos Egbá, costumava receber 
oferendas às margens do rio que leva seu nome, entre 
Ibadan e Ifé, na Nigéria. Em Abeokutá, para onde esse 
povo migrou mais tarde, Yemanjá se tornou a importante 
divindade do rio Ogun. Nessas regiões da África, é 
representada por uma mulher grávida. No Brasil e em 
Cuba, Yemanjá é uma sereia a quem as comunidades 
praianas dão presentes com grandes festejos.

Histórias do Okú Láilái

Os fascinantes ancestrais dos povos Yorubá e Fon são 
chamados orixás e voduns. Alguns vieram do céu, outros 
foram homens que viveram na Terra muito antigamente  
e se tornaram imortais, devido a suas qualidades sublimes. 
A memória desses antepassados deuses e heróis africanos 
é preservada com admirável fidelidade por seus 
descendentes até hoje. Para eles, a família é a maior  
de todas as riquezas.

Histórias do Okú Láilái, o repertório de lendas 
tradicionais que aqui se apresenta, está atado ao 
sistema milenar de mitos (itáns) do Ifá e evidencia a 
forte relação entre a cultura e a religião desses povos.

Recomendadas para leitores de todas as idades 
interessados em mitologia, as narrativas retratam conceitos 
originais e revelam o jeito encantador que os personagens 
têm de entender o mundo.
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Carolina Cunha é baiana de Salvador, 
onde se conserva mais puro o legado Yorubá 

fora da África. Atraída pelos mistérios dos 
encantados africanos desde menina, acabou  

se tornando pesquisadora de línguas e  
artes africanas no Brasil. Em 2002, publicou 

Aguemon, seu primeiro livro. Pela SM lançou 
Caminhos de Exu, na Coleção Barco a Vapor, 
em 2005. Com Yemanjá, a autora apresenta 

o mundo mágico das águas primordiais. 
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Odò Iyá...!!!
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A minha IYá Cici, Babá Ibijaré, 

nomeada Otun Ilê Efun no culto 

de Oxalá do Ilê Axé Opô Aganju, 

a Gisèle Omindarewá Cossard, 

a meus ioiozinhos, 

e a Babá Fatumbi, desde o princípio, 

por memória eterna da água.
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Tudo começou quando o céu de 
Olorum subiu aos ares, e a terra, 
rachada de grotas, encharcou de 
água. Olokum, mar feroz, demorou 
de se acalmar. Era um gigante; 
custou a ficar deitado. A filha era 
igual a ele, só que um pouco menos 
braba. Linda, linda. Chamava-se 
Yemanjá. Por desígnio de Olorum, 
Oxalá – rei de Ifé – a tomou para 
casar. Formaram família. Não sei 
quanto tempo depois, foi a vez 
do filho se perder de amor por 
ela. Yemanjá mais não quis saber. 
Desembestou a correr sem olhar 
para trás. No esforço da fuga, caiu 
estendida no chão e exclamou: 
– A barriga me dói! 
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Foi como a deusa deu à luz os orixás. 
Seu corpo inchou rapidamente, o ventre 
rebentou com força e, em vez de sair 
sangue, saíram o dia e a noite. Em 
seguida, nasceram Exu e Ogum, dois 
irmãos tão parecidos que chegam a se 
confundir. Eles foram os primeiros. 
Vieram abrir caminho aos outros  
filhos: Oxóssi, Dadá, Xangô, Ajê  
Xalugá, Ajaká, Iansã, Ossain, Obá, 
Oxum, Oloxá, Omolu, Orixá Okô e  
Okê. Finalmente, dos peitos cheios  
de derramar, jorraram água doce e 
água salgada. Desde então, Yemanjá 
vive no entardecer da Terra. E os 
orixás, foram para a natureza, 
governar as dezesseis direções  
do mundo.
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